
M O Ç Ã O  Nº. 001
SESSÃO ORDINÁRIA DE 07/02/2011
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que enquanto cada vez mais pesquisadores procuram compostos ainda desconhecidos que possam servir de base para novos remédios, a médica Elenice Deffune, da Faculdade de Medicina da UNESP de Botucatu preferiu caminhar na direção oposta. Professora de hematologia na Faculdade de Medicina, ela escolheu como campo de pesquisa justamente o território que lhe é mais familiar: o sangue humano;

CONSIDERANDO que todos que participaram da pesquisa no Hemocentro da Faculdade de Medicina da UNESP de Botucatu encontraram os elementos necessários para desenvolver três novos produtos terapêuticos que já estão em processo de patenteamento, testados em cerca de 2 mil pacientes;

CONSIDERANDO que esses medicamentos, denominados biofibrin, gel de plaquetas e gel mix, são produzidos a partir de dois componentes do sangue, o plasma e as plaquetas, e destinam-se a tratar feridas de pele de difícil cicatrização;

CONSIDERANDO que a idéia para sua produção nasceu em 2001, quando a Dra. Elenice já trabalhava na direção do Hemocentro do Hospital das Clínicas. No dia a dia, ela acompanhava o descarte rotineiro dos dois derivados do sangue – material biológico nobre usado em transfusões de sangue específicas, como em casos de tratamento de câncer, mas que tem data de validade reduzida;

CONSIDERANDO que o início da pesquisa se deu quando a médica, que também é vice-coordenadora do programa de mestrado profissional em Enfermagem da Faculdade de Medicina, na ocasião, entrevistou uma candidata ao programa que queria pesquisar o tratamento de feridas crônicas. A área, devido ao seu caráter interdisciplinar, tende a ser negligenciada pelos estudiosos;
CONSIDERANDO que não é raro que os pacientes sofram com as feridas por anos (há casos com duração de quatro décadas), é comum que muitos passem por diversos hospitais e equipes, o que pode afetar a qualidade do tratamento. Muitos enfrentam também dificuldades financeiras;




INTEGRANTE DA MOÇÃO Nº. 001/2011

CONSIDERANDO que a partir do trabalho daquela primeira estudante formou-se toda uma linha de pesquisa que já gerou sete trabalhos, entre mestrados e doutorados;

CONSIDERANDO que em 2004, Rosana Rossi, Professora do Departamento de Ciências Biológicas da Unesp de Bauru, juntou-se à equipe. Farmacêutica de formação, ajudando a desenvolver os novos produtos terapêuticos. Em caráter experimental, os três já foram ministrados a pacientes de Botucatu e região, São Paulo, Brotas e Uberaba (MG). O boca a boca atraiu também visitantes de outros Estados, como o Tocantins. Desde 2008 funciona no Hemocentro um ambulatório destinado apenas a oferecer o tratamento aos moradores da região;


CONSIDERANDO que além de mais barato, o processo, que recebeu o nome de curativo bioativo, tende a ser mais eficiente que os tradicionais, sendo que os curativos comuns se limitam a higienizar a ferida ou promover o conforto do doente, enquanto que o bioativo interage com a pele criando condições semelhantes ao processo de cicatrização fisiológico, assim,




APRESENTAMOS à Mesa, após as considerações do Plenário, MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES para o Hemocentro do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu, na pessoa da Médica Pesquisadora DRA. ELENICE DEFFUNE e  toda a equipe de pesquisadores, funcionários, colaboradores e apoiadores, pela brilhante descoberta do curativo bioativo que trouxe esperança e dignidade a muitos brasileiros que sofriam com feridas incuráveis, além de divulgar o trabalho desenvolvido em nossa cidade para o mundo todo. 

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 07 de fevereiro de 2011. 
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